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A Cooperativa Agrícola
Domingos Ramos, situa-

da a'menos de 40 quilóme-
tros de Bafatá, foi visita-
da anteontem, quinta-fei-
râ, pelo Presidente do
Conselho do nosso Esta-
do, camarada Luiz Ca-

bral, acomþanhado de uma
importante delegação do
Partido e do Governo. Os
contactos directos com os
trabalhadores locais a fim
de se inteirar dos princi-
pais problemas que afec'
tam o seu servlço, com
vista à planificacão de um
eventual apoio material e

técnico, do Estado, foram
o objectivo furidamental
da deslocação do Chefe
de Estado guineense a es-
te local.

Honrada com o nome
do grande herói do nosso
povo tombado em campo
de batalha contra o colo'
nialismo português, no

Boé, a Cooperativa Do-
mingoé Ramos representa
nestã fase, um exemplo de

colectividade onde a es-
perança e o dever Èatrió-
ticos de vários emigrados
nacionais de França e do
Senegal se conjugam no
espíriio de luta e de sacri'
fício de.tantos outros an-
tigos combatentes desmo-

I Congresso do MPLA
definira obiectivos
e tarefas das FAPLA

LUANDA - As tarefas e objectivos da,s

FAPLA (Forças Armadas Populares de Libertação
de A:rgola) e da Organizaçã"o de Defesa Popular
(ODP) encontram-se definidas nas teses Prepara-
das para o Congresso do MPLA que decorrerá bre-
vemente em Angola.

Segundo o documento, as FAPLA e,a ODP têm
como missão, d,efender as conquistas da Revolução,
a independência, a soberania nacional e a integri-
dade territorial da 'República. <(O povo ango-
lano tem necessidade'de um Exército forte, capãz
de criar as condições indispensâveis ,ao progresso
na via da edificação socialista escolhida pela Repú-
blica>, sublinha. E ,acrescenta: <<É necegsário para
istô, melhorar constantemente a combatividade das
FAPLA e assimilar a técnica militar moderna>>.

As tesés referem-se à <importância muito par-
ticular> que deve ser dada à protecção das frontei-
ras nacionais com os Estados hostis à RPA e cujo
território <<serve para cometer contínuas provoca-
ções armadas>>' É também realçada a <grande ím-
portância> d.a Organização de Defesa Popular, de
que fazem parte equipas de voluntários escolhidos
entre os operários, camponeses, empregados, mu-
lheres e jovens.
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Lulz Gabral vlsltou a eoolDeratlrla Dornlngos Ramos

Emignados de França
e antigos eombatentes
na mesrna trlneheira, de luta

Portugal
lloçao do conll¡nça
no govcüto
vrl ¡3t votadå dlå g

várias vezes interrompido
por grupos de moradores
e crianças das tabancas,
ao longo do caminho, no-
meadamente em Manheu
e Banjara. O Presidente

(Conttnua nas centrals)

Está, prcvista p.ara o
próxfmo dia gavota-
ção, na Assembleia di
Reprlblica portuguésa,
de uma moçåo de eo¡rfi-
ança no governo socia.
listâ, do dr. Márto sÕåfeß.

. Na sequêncla da crige
polftica que sè tem veri-
fica.do no país, & ([l€õr
tão do voto de confianga
por prüfte daquele órgåo
constitucional ¡roderá
significar a manuterrgão
ou a quede alo govërno.
Pará, Jãt", ern contåcto të-
lefónÍco som Lisboa,
averiguámos que tanto
o PSD (Parttdo Soefat-
-Democrata) cotrio a"

IlÞP (União Democrá.
tica Fopular) tfnham ele-
clarado que iriâh votar
contra. Por seu tumo, o
CDS (Centro Derhoerá-
tico-Social), embora não
tenha ainda expressado
clarameflte e suâ Posi-
çãø deu a entender que
os Seus votos se iriam
juntar aos do PPD e da
UDP. Descsnhæe.se, até
agøra, a posição do PCP

(Partído Comunist¿ p
tuguês).

De qualquetr nrodo, r

pois do dig I, vni h¿r
urna rernodelagão gôv
na,mental. Tal r'ðmode

ção podera ber total
parcial, ctnforme o p¡

tido Socletista scJa our
veaeido na, votagão
Assefablêtå dà Répt¡l
ea. No primeiro easo,
Frestdefte de Reþübli
general Ra¡¡ra¡ho Éen
tërá qüc d¿r fuilôiô a
ligêneias r¡o senüido
€ongtruir unr novo el
co governamental e
prþCr¡rÈf uñ Früne
Ministro cs.pez de r u
o âpôio de unra þ:
sþnificatíva da Asse
bleia. No segundo ca
ainda que apenas eom
votos do PCP, o dr. I
rio Soares rnaater.g
fio cårgo que actualmr
te desempenha, pro
dendo a alguns rcajus
mentos do seu Gabinr

aula, incidem solre
tendêr¡cias a longo prr
do desenwolvirnento e
nómido lütéffrã,clo-t
arrálise da balanga de ¡gameítos, coopêfä(
ecorrómice entre pCfr
em viag de desenrrôl
mento, ,grandes prot
mã,s áctueis do COmér
intern{rcionåI. Será -ta

bém analisado o pc
das fiutituições intên
cionais t¿is corlo CN
CED,FMI (F'tindoMo:
tárlo Internac'lor¡gt)
CDE (Coopereçõo e I
senvoivimebto Eoonôl
co) e partæ sobre o
mérci,o e:*erno d* G

né-Bissau e a polltica
mereial do noaso Gor
no. '

bilizados, para abrir um
novo caminho de desen-
volvimento comunitário de
que tanto o nosso povo
carece.

O percurso da cidade
para o local, que durou
cerca {e três horas, foi

ONU: novo
pro¡ecto

de resoluçõo
sobre os

polestinionos
(Pdg. 7¡

*
' A fqrsq
dqs eleições

nq
Africq do Sul

(Pâ9.71

*

Estrotégio
rírobe

decide-se
em Tripoli

P.Í9. I

Gomega segunda,feha
em Bíssau
o cutso de coné,rcio
lnternaeional

Organizado pelo Co-
missariado de Esitado do
Oomércio e Artesanå,to,
começa na, próxima se-
gunda-feira em Bissau,
um curso de introdugão
ao estudo do comércio
internacional e política
comercial, que durará
cerca de-três meses.

Este curso estâ inte-
grado no programa d.e

cooperação da CNUCÐD

- PNIID (organismo
das Nações Unidas que
se ocupa especificamente
do problema' do comércio
internacional e do desen-
volvimento económico) e
destiia-se a quadros de
vários Comissariados li-
gados a este assunto, no-
meadamente do Comércio
e Artesanato, Desenvol-
vimento Económico e

Planifieação, Negráclos
Estrangeiroe, Indústria,
Banco Nacional da Ch¡l-
né-Bissau e Empresas
Prlblícas.

O curso eue será. diri-
gido pelo economlsta por-
tuguês dr. Mário Muttel-
t&, tem por finalidade
fornecer conhecimentos
de base sobre problernas
do comérclo lnternacional
e preparar quadros na-
eion¿is capazes de furter-
vir actÍvamente r¡as rela-
ções económicas externas
da Guiné-Bissau, nego-
ciações internacionaís e
na promoção d¿s €mpor-
tações' No entanto, este
será seguido de outros,
mais especializados.

Os ternas a ebordar,
durante os três meses de



Dos leitones

salvaguarda da ordem pública e da paz social:r.
. Mas como a unidade das massas trabalhade

ras se faz na luta quotidiana, vemos, entre os mili-
tantes, um aumento cada vez maior da consciência

: de classe. Essa luta. torna-se violenta, quando é
preciso responder à violência reaccionária. Não" pretendo fazer uma crónica deste filme. Quero
apenas apontar o carácter positivo que ele tem no
contexto cultural da nossa sociedade, dentro dos
princfpios revolucionários traçados pelo nosso Par-
tido.

e modo algum é exage¡o usar esta coluno do
' nosso jornàl ,para expressar um elogio e a exorta-

ção para o C.N.C., através da Comissão de Cine
ma, por esta iniciativa válida, tendente a conduzir
o gosto do noSso público para uma educação cine-. matográfica pr€tendida

N'DOI,'BA BIAGT]E

Oelnenaeasultura
Permita-me, camarada Director, - ocupar hoje

esta ioluna <Dos Leitores>, para abordar uma -ques-
tão que- pela sua importâñcia merece considera-
cão .iO 

-ciñema no nosso país>.- 
Se a luta armada de libertação nacional repre-

sentou a fase superior da manifestação de cultu'
ra do riösso povo-, cölrforr¡e o camarada Amílcar
c-àUràt áefinià, uige, neste monilènto de'luta pela
Reconstrução Naciónal, aplicar na prática uma-pq'
lítica cúltúral de carácter positivo que contribua
y?\? " descoloni4ação mental das nòssas popula-
CO€S. ,:'- Porque a descolonização'rirental (que implþ
necessariamente a eliminaèão, pelo combate ideolô
gico dentro de cada indivíduo, da hábitos alienatô
äos herdados do colonialismo), não acaba facil-
mente com a conquista do poder político e econ6
ifiico'de um pafs, mesmo que esse pafs terura* rea-
lizado uma Rwolução com teorias revolucionárias
altamente bem concebidas.

É nesta ordem de ideias que o Cinema na
Guiné-Bissau, após três anos de libertação total,
não conseguiu ainda levar ao nosso público, o ver-
dadeiro cãrácter culturual de que'necessita. Quero
com is3d--äiáéi que; até hã duãs semanas para cA
(salvo uma ou outras vezes), o conteúdo dos filmes
que diariamente passam no rlüico salão cinemate
sráfico da capital-- a UDIB - âssim como noutros
õontos do pals: nunca. se ,diferenciou muito do da-
ãu;les'filmès que o colonialismo e as empresas ca-
pitalistas adoptam como um recurso para a con-
3olidação do seu mercado. Filmes de violência e
outros. filmes que veículam idéias reaccionárias e
escondem a verdade do mundo que nos rodeia.

Não foi surpresa minha ter conhecimento que
o Conselho Nacional da Cultura decidiu proceder
à selecção de filmes importados, pois já o devia ter,
feito, embora se possa admítir a existência de ra-
zões oue não o permitiram.

, Edté facto foi mais animador por o (ecranD da
UDIB ter exibido, durante a semana passada, um
filme intitulado ,lEstado de sítio>. Em minha opi-

I nião e na de muitos espectadores que o viram o
uEstado ¿" si¡ie", do realizador italiano Gosta-

' Gravas; é dotado de um conterldo progressista que
narias, sem :amtiguidades, factos reais. da prática

''aotual de regimes opressores e fascistas que asso'
lam vários. países do Mundo. Regimes corruptos
öncle a burguesia monopolista e latifundiária con'

- trola 'todos bs sectores económicos do país e tem
. ao seu dispôr as forças armadas e a polfcia de se-' gurançâ, tieinados especialmente para intervir e

reprirnir a sangue frio, o povo em luta pelos seus
rdiieitos. A 'ditadura. fascista faz, a pretextg da

Pais

Garnarada
Lulz Cabral
feüclta
presldente
rnarrrltanlano

Por ocasião da Festa
Nacional da República
Istâmica da Mauritânia
o camerada Presidente
Lutz Cabral enviou ao
seu homólogo maurita-
riano o seguinte telegra-
ma:

<Pela celebraçã,o dr
Vossa Festa Nacionai'
oferecé-se-me agrúíi:uei
ocasião de vos dirigir e^.t
nome do nosso Povo, d-r
Direcção Nacionrl d.¡
nosso Partido e Conselho
de Estado da RePública

da Guiné-Bissau e em meu
nome pessoal calorosas
felicitações e votos sin-
ceros d.e um futuro de
progresso para a vossa

Pâtna. Aproveito a oca-

sião para renovar à Vosse
Excelência o desejo fir-
me de reforçar os laços
de solidarietlade e coope-
ração entre os nossos po-
vos, P¿rtidos e gover-
nos.

Dois altos funcionários
da União Nacional dos
Trabalhadores da Guiné
partiram ontem para a
Alemanha Democrática,
a fim de tomar parte num
seminário sobre questões

de trabalho e salários.
Este seminário que terá
inlcio em Berlim na Pró-

xima segunda-feira, e se

prolongará por três sema-

nas, é organizado Pela

Em breve
Þ,{omtagemde um
de telex em Blssau

o

Mansoa: reorgamizaçao
e elelçoes de novos membnos

Segundo Fernando Go-
mes, técnico emßsor por-
tuguês que se encontra
no nosso país, estâ pre-
viste para Março, a vin-
da de outros técnicos da
mesma especialidade.

O objectivo da sua des-
Iocação ao nosso país é
a montagem de ürn co-
muts.dor de telex'

Existe ifl Presente-
mente no banco, uma Po-
sição telex, e outras duas
na séde dos correios' des-
tinadas à utilização Pú-
blica.

Este comutádor telex
Irarâ" enormes vanta-
gerut, na medicla em que

se poderá ter um contac-
to drrecto e rá.pido cor.r
qualquer parte do mun-
oo. .A montagem de vá-
rias outras posições te-
lex em vârias repart.-
ções de Àerviço, permi-
ttrâ tarnbém que qual-
quer assinante de Bissru
possa comunicar com as-
sinantes de outras partes
do globo, através de uma
simples marc,aç.ão de nú-
meros.

As relações entre o
Comissariado dos Cor-
reios e Teleco-municações
deBissaueaCompanhia
Rádio Marconi de Por-
tugal, têm vindo þrogres-

Armando Forbes, presi-
dènte do Comité de Es-
tado do Sector. Partici-
param nesta reunião, os
camaradas Joaquim An-
tónio da Cost¿, Paulo
Sanca e Eleut6r{o Mir¿n-
da, respectivamente res-
ponsável da seguranga,

Esta a ver¡da
novo tn¡rnero
de 't(O mtllta¡rteôó

Uma edigão especial
da revista mensal <O
Militante>, 619ã,o do Se-
cretariado da Organiza-
ção do Partido, será pos-
ta à venda hoje nas ban-
cas da Casa da Cultura.

Esta edição especial
(o número quatro), traz
na capa uma foto do
camarada Amilcar Ca-
braÍ e é dedicada ao III
Congresso do Partido.
Para ,além da história

sivamente a ser estreita-
das, tanto no capitulo de
assistência d,irecta, como
àtravés da transmissão
de experiências e apoio
Écnico em todos os as-
pectos.

No período do Con-
gresso, esteve no nosso
país, uma delegação
composta por sete ele-
mentos, um dos quais
Ferriando Gomes. Além
deste, a delegagão englo-
bava três técnicos de co-
municação de Telex, dois
teletipistas e um especia-
lista em sintonias e ope-
ração geral de circuítos.

colaborador do Partido
e chefe da secretaria do
Sector. O camarada
Forbes, explicou aos no-
vos membros dos Comi-
tés de Base os seus di-
reitos e deveres, no de-
sempenbo das suas fun-
ções.

do Partido, através da
vida e obra do fundador
da nacionalidade e mili.
tânte número um, cama-
rada Amilcar Çabral es-
te número eborda por
outro lad,o, alguns r¡spec-
tos do III Congresso,
através das entrevistas
concedidas pelos cama-
r:adas Aristides Pereira,
secretário-geral do P.A.
I.G.Ç, e Luiz Cabral, se-
cretårio-geral adjunto.

UNTG relDlesentada
na Alernanhâ lDenocratlea

Para a reorganização
e eleições de novos mem-
bros dos Comités de Ba-
se de Manso,a, realizou-
-se naquela localidade,
no cine clube dos Balan-
tas, uma imPortante re-
união de trabalho' Pre-
sididr PeIo camarada

Federação dos Sindicatos
Livres Alemães.

Os representantes da
nossa organrzaçao srnd:cal
são os camaradas, Nico-
lau Cabral de Brito, che-

fe do Departamento Eco-
nómico da UNTG, eCé-
sar da Costa, chefe do

Departamento dos Assun-
tos Jurídicos e Emprego,
do mesmo organismo.

Res nde o povo

O que pensa do novo ano lectivo?
fniciou-se no passado dia 1, mais um ano lec-

tivo ¡rara o ensino secundário. Vários esforços
foram feitos no sentido de se criarem condições
preliminares pafa o funcionamento normal das

. ?ul,?s. E'or¿m tamtÉm transpostas as dificulda-
dqs que-,B'oderão afectar o ensino liceaf que sofreu
um aumento considerável de alunos. Entretanto, no
ano transacto, vá4ios alunos não tiveram possibilida-
dës de þrosseguir os seus estudos, devido sobretudo
'b; fp¡qa de professores. O <Nô Pintcha> no seu habi-
,g!al inquérito, ouvju opiniões de alguns estudantes
sobrq o-ano.lectÍvo em questão

oEBA , Oo .COr,OUre-
LISMO FOßTUGUÊS

',I

:'a.rt, en¡t¡o; .21 anos,
€Ètrrdânte -' <Estou
bastante 

. 
s¿tiÈteito com

o'ndvo eno eseolar'que
aeaba de princlpiar. Os
,três, perlodos . d.as -aulas
fungiqnam, .regulprmgn-
te. Portanto, isso ira
permítir a hiüitðs estì¡-
ilantès retorriarem os

seus trabalhos. É verd.r.-
de que no ano transaeto,
vários estudantes fica-
ram prejudicados. Eu
9m particular. Mas, esse
prejulzo quanto ¿ mim,
foi obra sobretudo do
colonialismo português'
que nunca se preocupou
em alargar o ensino, dei-
xando. na nossa terra
aþnas um Liceu, o qual
'ultimamente, passou a

não corresponder ao
muito que se exige dele.
Po¡"s vários arunos das
diversas regiões clo Peís,
concluíram a instrução
primái"ia e posteriormen-
te o 2.o ano clo Ciclo Pre-
paratório, não tendo oq-
tro estabelecimento on-
de possam Prosseguir os
estudos, senão no actuai
Liceu Nacional Kwame
N'krumah. Aliás, jâ se

falou tanto desse Pro-
blema e não vale a Pena
voltar a falar dele. Te-
nho ¿ salientar que, não
nie passou desPercebido,

o esforço desenvolvido
pelo nosso Estado, para
que o Liceu Nacional,
voltearetomaroritmo
com que vinha andando
nos prlmeiros anos l€c-
hvos>.

@NSEGUIRA}T SI]PE.
RAB-SE Vá,BIAS DN'L
CUII}ADBS

FR,AI{CISCO GOMES
DA SILVÁ, 20 anoo, es-

'tuûanto - <Penso que
este ano lectivo, irá ser
melhor que o ano lectivo
passado, na medida em
que se conseguiu supe-
ral várias dificuldades
que impediram, como se
sebe, no ano passado, o
funcionamento das aulas
nocturnas. Embora te-
nha começado um pouco
tarde em relação ao ,ano
transacto, penso que o
programa els.borado foi
muito bem estudad.o.

^A.liás, o mais importan-
te, - 

julgo 
- era con-

seguir superar todas as
dificulclades que pode-
riam ir afectar o anda-
mento das a.ula.s>.

HOUVD GBANDD MD.
LTIOR,AMENTÛ

ARTUANI)O MONTEL
RO, 20 anos estudâJrte -<Estou certo de que o
ano lectivo de 77178, vai
ttazer resultados que
todos nós desejamos, so-
bretudo o nosso Partido
e Estado.

Sabemos que, no ano
trans¿cto vários alunos
dos diversos anos, se
viram piivados de fre-
quentar as aulas,. devid.o
à falta de professores e
também as poueas salas
de aula de que o único
estabelecimento liceal da
capital dispõe. Quanto a
esse problema, penso
que- quem ficou mais
prejudicado, foi o nosso
Est¿do, cujo desejo é de

formar quadros o mais
depressa ¡rrssível. Os
três períodos de aulas
que se verificam neste
ano.lectivo, em quase to-
das as escolas do nosso
p¿ís, irão superar de
certo modo, as dificul-
dades com que o nosso
Estado deparou, sobre-
tudo no ano transacto,
no domínio da Educa-
gão. Embora continue a
existir ainda o proble-
mas das salas, o que
obriga os responsáveis
pela Educação Nacional
a limrTarem as matricu-
las, impedindo portanto
a um número muito re-
duzido de alunos fre-
quentanem as aulas, pen-
so contudo, eu€ houve
muita mudança este
ano>.

l

I

I

Púe. .lYó'PINTCEAt Sábado, 3 de Dezemhrc de LTIT



Cabo Verde

A
a

"Goû
S. Vrcente - Após du-

ra luta, no sentid<¡ de se
assegur"ä.r a sua 'organL
zaçao de base, ur¡r dos
ponto5 fulcrais para o
s e u desenvolvrmento,
bem como Para o cum-
primento integrerl das
necessidades Para que
foi crieda, a <<CooPera-
tiva 1." de Maio>> sita na
zona pesqueira de Sala-
mansa - ilha de S. Vi-
cente, Passou ¿ disPôr de

uma comissão de gestão
composta Por cinco mem-
bros.

A d,ecisão Para a coru-
tituição da referida co.:

missão bem como à elei-

ção dos resPecti.vos
õomponentes foi tombda
no decorrer duma assem-
bleia dos sócios desta
cooperativa, realizada no
passado 7 de Novembro
em Salamansa, contando
com a presença de sete

dezenas de associados.
Nessa sessã,o, em que en-
tre outros pontos da
agenda figurava a dis-
cussáo de contas, tam-
bém mereceram o seu de-
vido tratamento, os Prin-
cípios fundamentais da
coo¡reração, nomeada-
mente cooperação como
factor de unidade, a de-
mocracia cooperativista,
a solidariedade- e ajuda
mútua.

Segundo notlcias Pro-
venientes da cidade do
Mindelo, <o problema que
dosrle há, muito vinha
privando a <Cooperativa-
-1.o do lllaio> de uma ges-
tão correcta, assenta es-
sencialmente na, falta de
quadros forrnados em
matéria do gestão, mais
concrcûa,menûe, quadros
profissionh,is. Por outro
lado, tratando-so de uma

tos estáo iii em funci-
onamento experimen-
tal, permitindo um,
ainda com a interven-
cão dot telefonistas
dor CT.f. acesso
imediato a sualguer
assinante de Portueal
ou de outro país gue
tenha trânsito auto-
mático em Lisboa. O
segundo circuito, no
sentido ' inverso, per-
mite o acesso aos as-
sinantes de Cabo Vet-
.{e dot telefonistas in-
temacionais, de Pot-
tueal ou de outros

tacionris das populações
dos subúrbios da Praia
encarand.o a criação de
escolas, campos despor-
tivos polivalentes, sani-
târios e balneârios pítbli-
cos, espaços verdes, etc.
Para além disso, e através
da realização de arrua-
mentos e da previsão de
lotes de terreno para
construção de casas pela
população, oferece-se

zone que só voio a, aÆor'-
dar com a ascençrã,o do
povo do Ch,bo Verde à in-
dependência, é prr con-
seguinte rurra das em que
é me¡s difíeil.conseguir-
-so um quadro capaz de
faøer uma, gestã,o permi-
tindo assegurar o pnos-
soguimenúo normal tlo
processo dosencadeado
na zona,>.

<Porém - precisøva a
mefln& fonto - ao ver-
mos os problemas afec-
tos a esta cooperativa'
nun prisma do fomento
e princi¡ralmente tlo qua-
d¡os administrativo-fl
nanceiroo, quoremos dL
zer quo deveråo ser a,Pon-
tadas alsumas soluçõos
que nõo Pretendem de
founa alguma ser exanß-

tivas, ¡lois, estamos cien-

tes de que mais havoró,
embora obedecendo, evÍ-

oaíses com trânsito au-
iomático em Lisboa.

Entre outros, fica-
remos com acesso aos
seguintes, países:' An-
sola, Brasil. Canadá,
EUA, França, IVlo-
çambique, URSS.

A mesma eguipa
permaneceu ulg.r.s di
as na ilha do Sal on-
de instalou um circui-
to telefónico Sal-C.-
nárias, destinado à
implantacão da FIR
de Cabo Verde (Re-
gião de Informacáo
de Voo).

uma alternativa posiiiva
para o grave problema
da constrrrção clandesti-
trâ, com todas as -suas

consequências nefastas.
A reunião teve grande

perticipação da popula-

ção presente, que reco-
nheceu o projecto como
uma proposta válida de
solução para o.s proble-
mas habitacionais.

dentemente a cortos prin-
cípros de baso>. Jâ no fi-
tial,' apos ter feita uma
menção alusiva à louvá-
vel átrtud.e dos sócios da
<Cooperativa 1.o de Nlaio>

eüê, após uma análise
pormenorizada da dimen-
são das dificuldades corn
que se dePara a referi-
da organização, decidi-
ram continuar a luta Pe-
la verdadeira emanciPa-

ção, a mesÍIa fonte co-
mentou o seguinte:

<A ma,¡rs imPortanto,
os sócios demonstrararn-
-na Íá,. embora a Centrai
tbs bóoPerativas hár mui-
to tenha sentido ser uÍla
necessidade Premento Pa-
ra, o prooesso cooPerati-
vista,-tanto a nível local
corno nacional, o Proble-
ma de f'ormaçã'o de qua'
dros a nível do ba'se>'

Asse.mblela
da JAAC em
5. Yice!¡te

Ro^li".trr-"" '"ttt Ji" I
séde do

cana Cabral).

l.o de Maiott Dassou
eornissao de?estao

Estabelecldos os circuitos
s€rñi - autcfratieos Xrclo
eabo subrnarfu¡o SAT- I

Foi apresentado à populaçao
de Calabaceira o plarßo
de urbanrizaçao

Encontra-se em Ua-
bo Verde uma equipa
técnica da Companhia
Portuguesa Radio
Marconi gue, coniun-
tamente com os téc-
nicos dos Correios e
Telecomunicacões, fi-
nalizaram, neste mo-
mento. os trabalhos
respeitante ao estabe-
lecimento de 2 circui-
tos semi-automaticos
p"lo cubo submarino
SAT-1 sue amarra na
Murdeira. ilha do
Sal.

Os refe¡dos circui-

Realizou-se no passado
dia 13, na Calabaceira -zona periférica da cidade
da Praia - uma reunião
com a população da loca-
lidade, para a apresenta-
gão do plano de urbani-
zaçã"o preparado pelo Mi-
nistério das Obras Pú-
blicas para aquela, zona.
Na reunião participa-
ram os camaradas Alci-
des Alfama, megtbro do
Comité do Sectoq Urbano
da'Praia do PÁIGC, Ale-
xandre de Pina, delegado
da Administraç,ão Inter-
na, do concelho da Praia,
e Hugo Diddens, urba-
nista do Ministério das
Obras Públicas.

A importância dessa
reunião resultou de se

tratar da apresentação
do 1.o prÒjecto desse tiPo,
através -do qual se pre-
tende dar solução aos
graves problemas h4bi-

gue contou com a Pre-
J"*u do camarada Çor-
r*"-- Tól""tino membro
da CNCV e 1,'resPon-
sável do Partido - nessa
resiáo. APós a abertura
da reunião, Por um res-

oã"tá""t ¿. JAAC e¡n

S. 
^'-Vã"tt", 

- camarada
lvlanuel Varela,-o - cama-
rndu Corsino 'I olentino
usou da pala'ttra e, numa
esclatecedora e imPor
ill; ìntervencão' cha-
mou a atencáo dos iov-ens
ou* o oup"l que a his-
tória lh"s reserva, ape-
]a.'do para a -tomada e

reforcamento da cqnsci-
ã""i" ¿" Íuventude no
nosso país.

A referida reunião- te-
u"-ã"ul- partes, sundo a
s"gunda ,ereruadu ao de-

bate em que os iovens
puderam pôr diversas
guestões a esse membto
da CNCV do Partido.

No final da reunião,
os Íovens aprovaram uma
mocão de apoio ao III
Consresso do P.A.I.G.C.

Fogo saudou o,Iil Congresso eom
lnauguraçao de urn novo b'alrro

A Direcção Regional
do Fogo do PAIGC, em
saudação e apoio .ao 3.o
Congresso, levou àvante
o seguinte programa, no
passado dia 20 de No-
vembro úItimo.'

Às 10 horas, foi inau-
gurado o Bairro <<3.o

Congresso>, com um co-

mício no mesmo bairro,
no decorrer do qual hou-
ve intervenções dos ca-
maradas Rolando Lima
Bârber e Pedro dos Reis
Brito.

Às 11 horas, manifes-
tações na cidade de S. Fi-
lipe, às 12 horas, tr:ans-

porte de pessoas; às 13
hotras, almoço de confra- .

ternizagão; às 15 horas,
houve, tarde desporti-
va entre militántes da
eidade e do interior e en-

tre selecções de júniores;
às 20 horas, realizou-se
um convívio popular.
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AMILCAR CABRAL

As lições positivas e negat¡yas
da revolução africana

F,la é. a. exp¡essão das contradições inter-
nas da realidade económica, social i cultural
(portanto, histórica) d; ";¿il-;ri JoJ oorro,
países. Estamos convencidos de que qualquer
revolução, nacio-nal ou social, quä naã tenha
como base fundamental o conhecimento ade-
quado dessa realidade, corre fortes riscos de
insucesso, se não estiver votado ao fracasso.

AUSENCIA DE TDEOLOGIA

Quando o povo arricano afirma, na sua
linguagem chã, que çor mais quente que seja
a água da fonte, ela não coze o teu arroa,
enuncia, com chocante s:mplicidade, um princí-
pio fudamental não só da física como da ciên- 

'

cia política. Sabemos com efeito que a orien-
tação (o desenvolvimento) dum fenómeno em
movimento, seja qual for o seu condicionamento
exterior, depende principalmente das suas carac-
terísticas intirnas. Sabemos também que, rto pla-
no p-olítico, por mais bela e atraente que seja
a réalidade dos outros, só poderemos transfor-
mar verdadeiramente a nossa própria realidade
com base no seu conhecimentp concreto e nos
nossos esforços e sacrifícios próprios. Vale a
pena lembrár nesta ambiêndia tricontinental, -

ände ur experiências abundaní e oi'exemplo.s
não escasseiu*, qt", por maior que seja- a simi'
litude dos casos em presença e a identificação
dos nossos inimigos, infelizmente ou felizmente,
a libertareão nacional e a revolução social não
são merJadorias de exportação. 

-São (e sêlo-
-ão cada dia mais) urn produto de elaboração'
to.iut-tu"iãnal -'mai, 

ãrr tn"not influenciável

""1" 
u""ao dos factores exteriores (favoráveis

å desfavoráveis), mas determinado 9 con$ci.q-
n.do 

"tt"tt"ialmente 
pela realidade hi-stórica de

äá" oono, " "p"n"i 
assegurado pela vitórh

ou a räsolução adequada das contradições inter-
nur d. vária ordem que caracterizam essa reali-
dade. O sucesso da-revolu"-ão cubana' que se"

Jur"rrunlu" apenäs a 90 milhas d,a maior força
imperialista el antisocialista de todos,os tempos,'
Darece-nos ser. no selt conterido e na forma lomo
i-em evoluído. uma ilustracão prática e convin-

cente da validade do princípio acima referldo.-

Devemos, no entanto, reconhecer que nóé

próprios e os outros movimentos de libertação

em g"tul (referimo-nos sobretudo à experiência

africana) não temos sabido dar a devida pLen'' '

ção a este problema importante da nossa luta

. comum.
I

A deficiência ideológica, para não dizer a'

falta total de ideologia, por parte dos mwi- 
,

mentos de libertação nacional - 
que tem a sua '

justificação de base na ignorância da realidade''

iristórica que esses movimentos pretendem transl

formar -- constituem uma das maiores sgnão..],

a maior fraqueza da nossa luta contra o imþé-r'

rialismo.



Repontagem

(Conttnuação da 1.' pág.)

Luiz Cabral descia do
carro, . sob gritos e aplau'-
sos de saudação, e troca-
va algumas palavras com
os, homens grandes e mu-
lheres sobre as suas activi-
dades, respondendo às
questões que lhe eram di-
rigidas sobre a situação
da lavoura.

Eram ll horas, apro-
ximadamente, quando a
comitiva presidencial se

apeava nà tabanca. de
Míssira (nome que derarn
ao local das instalações
construídas pelos traba-
lhadores da cooperativa),
fotma com pequenas ca-
sas arredondadas com ve-
dação de ucrintim, ou ta-
ras cobertas de palha. São
dispostas em duas parce-
las (são menos de três de-
zenas), coni seus respec-
tivos cercos utilizados pa-
ra casas de banho.

A viagem foi um pou-
co incómoda, sobretudo
,na pequena estrada de
seis quilómetros aberta
.recentemente por tracto-
res até à grande estrada
Mansabá-BaÍatâ, onde a
poeira dificultava a respi-
ração e não deixava ver
as plantas, ao longó do
atalho, nem os raios sola'
res que acabavam de se

libertar do cacimbo em

neblina.

Falando às mulheres da
una força de produção

Entre as 65 pessoas
que vlvem nesse campo
colectivo, 28 são refugra-
dos procedentes de Paris
e 18 são antigos combai'
tentes da liberdade da
Pátria, que, na base das
relações de amizade e de
militância, uniram os seus
esforços e as suas capaci-
dades, lançando-se cora-
josamente na tarefa de
criação de uma vida no-
va, a partir do nada. O
aumento da produção, o
desenvolvimento da coo-
perativa e do próprio ní-
vel de vida dos seus as-
sociado.s,éolema.Al-
guns vlvem com suas es"
posas que também parti-
cipam directamente nos
trabalhos.

COMO SURGIU
A COOPERATIVA?

A iniciativa de cridção
da cooperativa partiu de
um grupo de compatrio-
tas refugiados em Fran-
ça, militantes do Comité
de Acção da Juvehtude
do PAIGC em Paris,
que, conscientes da situa'
ção de subdesenvolvimen-
to do nosso país, se reu-
nlram e pensaram na ne-
cessidade de criar as con-
dicões gue possam garan-
tir o regresso voluntário,
à terra pátria, dé cente-
nas de cidadãos refugia-
dos em França e no Se-

negal em tempo de guer-
ra. Por outro lado, de
acordo com o camarada
Nicolau Vaz, um dos
responsáveis fundadores
da cooperativa, tinha tam-
bém por objectivo, dar a
esses camaradas a possi,
bilidade de participarem

na luta .de Reconstrução
I\acronal.

A ideia foi vivamente
acolhida por entre os resi-
dentes em Paris que logo
se organtzaram em torno
do Comité do Partido
localecomeçaramade,
senvolver campanhas de
esclarecimento 'e de pro-
paganda, no seio de ou-
tros companheiros nacio-
nais e das .organizações
trancesas e internacionais,
para a obtenção de fun-
dos destinados à referida
obra. Estabeleceram um
programa de acção que
prevê o aproveitamento
de 1200 hectares de ter-
reno (após os estudos ne-
le efectuados) e contam
formar um grupo de 300
trabalhadores associados,
entre os quais 200 irmãos
de França, 50 do Sene-
gal e 50 dos antigos com-
batentes desmobilizados
das FARP.

Os contactos tinham
sido iniciados em Outu-
bro do ano passado. e os
trabalhos de desbrava-
mento do campo e insta-
lação de primeiras casas
para os associados come-
çaram nos princípios des-
te ano. Seguiu-se a plan-
tação de alguns hectares
de cana sacarina, parti-
cularmente, e de arroz e

milho grosso e preto, na
época das chuvas.

A FALTA DE,4.GUA
DIFICULTA
OS TRABALHOS

Actualmente grande
extensão de terra está re-
movida e preparada para
a plantação de bananas e
ananaseseparaaam-
pliação da cultura da ca-

acompanhava percorreram
todo o local, por entre a
folhagem das plantas sa-
carina e valetas para a
passa.gem de água que não
existe. Luiz Cabral con-
versou, etapa por etapa,
com os trabalhadores da
horta sobre cada facto
que se lhe deparava, dan-

do a sua opinião ou escu-
tando os esclarecimentos
dos técnicos agrícolas e
hidráulicos que o acompa-
nhavam.

ia cooperativa e poi
giar os emigrados da F
ça que toram estratega
genial iniciativa da
criaçâo. Lamaradas ,

segundo ele, sempre r

traram o seu interesse
los problemas do l
tendo apoiado polii
mente a luta do PAI
no estrangeiro, por ir
médio do comité de ac

Após ter referido a
importância ÞâÍâ o rr

no dos nossos irmão,
paíseasuaintegraçã
desenvolvimento da ,

cultura, a principal
económica, o chefe de
tado expressou a sua c
za de que deste ca
colectivo, sairá um g

forte que servirá de ex
qlo para a criação de
rras outras cooperativâ
País, pois, a agricul
ainda não soube cor
ponder ao seu verdad
papel de valorizar o
balho dos nosso's lavr¿
res. A falta de condir
coloca muitos na situa
de pobreza em cada :

em vez de subirem o
nível de vida. É sobre
te facto que a nossa
lítica procura, a todr
cristo, transformar o
tema de culturas a fim
que o nível de vida de
lavrador não seja infe
ao daqueles que se r

tam na cidade.
De acordo com as

lavras do camarada L
Cabral, a valorizacão
trabalho agrícola, tèm
passar obrigatoriamt
pela fase de experiêr
e de conquista dos ob
culos, da mesma man,
que a luta de liberta
foi feita por etapas.

Em relação à situa
dos antigos combater
enquadrados na. coop(
tiva (qu" o camari
Lourenço Gomes viri¿
abordar mais tarde), L
Cabral recordou que a

bertação nacional exi
enormes esforços dos r
sos combatentes para
bertar€m o nosso pc
Mas esses esforços 1

Emignados de Franga
e ar¡tigos Gornbatentes
r¡a mesma trËneheïra

Luiv Cabral vtsitou a @ooperativa lDornlngos Ranros

O camarada Lulz Cabral, momento em que percorrla o c¿unpo de mllho

l

I

t:

t
i

ir

l'
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Cooperatlva. Elas também são
lxrrque a sua emanclpação o

e¡dge

na sacarina, em alguns
metros quadrados. Em
sentido oposto e à entra-
da para a tabanca, acaba
de ser desbravada uma
floresta para a introdução
de hortaliças. O terreno
com mistuia de argila e
camadas ferralíticas de
terra preta, apresenta boas
condições para a agricul-
tura, sem necessidade de
adubação em grande
quantidade.

O único inconveniente
é a falta de água. Um
problema crucial que os
trabalhadores apontám co-
mo a origem de certos
atrasos no processo da
cooperativa, visto que as
secas se fizeram sentir
bastantè este ano, naque-
la zona. Não existe ne-
nhum sistema de r€ga;
facto que vai reduzir a
produção. do arroz para
metade do previsto. O mi-
lho não cresceu muito e
grande parte está a secar,
enquanto várias plantas
de cana sacarina, especta-
das em vales de viveiros
ameaçam secar. A única
alternativa para evitar o
fracasso nessa obra é a
introdução de motobom-
bas para a rega.

O Presidente Luiz Ca-
bral e a delegação gue o

UMA REUNIÃO
DE BAI_¿,NÇO

A visita culminou com
uma reunião do Presiden-
te do Conselho de Esta-
do com todos os trabalha-
dores da cooperativa,
num pavilhão utilizado
para as consultas, refei-
ções e encontros. Está
coberto de palha e ve-
dado de ucrintim,. As
mesas- foram feitas de ta-
ras entrelaçadas, s ob r e
quatro troncos enterrados
no chão e os assentos são
grossos paus sustentados
por dois outros espetados
ao chão. A sala pode
juntar mais de 70 pessoas.

A reunião dnrou cerca
de duas horas e nela in-
tervieram os camaradas
Presidente Luiz Cabral,
Lourenço Gomes, Paulo
Correia, Armando Ra-
mos, Filinto Vaz Martins
e Luís Cândido Ribeiro,
assim como os principais
responsáveis da coopera-
tla.

O camarada Luiz Ca-
bral abriu a sessão come-
çando por explicar o ob-
jectivo da sua visita àque-
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ser encaminhados pa-

uma nova luta de Re-
ão Nacional, nes-

tempo de paz em que o
se ve obrigado a

possibilida-

N'D¡assar¡e e
enfrentaram

Ifhala lutarn hoie para o mesmo ftm
ontem realidades díferer¡tes

novas -: : -.- a exercer fungões de ges-
tãoeaproduziraquilo
de que necessita^rn.

De acordo com o r.ea-
ponsável local, são eles
que providenciam ao
abastecimentc alimentar
do semi-interrrâ,to, corn o
apoio directo dos familia-
res. Em cada fim de se-
mana, abandonam a es-
cola à procura de provi-
sões junto da6 famflias,
por vezes, a dezenas de
quilómetros de N'Djas-
sane. A Eklucação jânão
dá a mesma assistência
que o Partido dispensava
aos semi-iaternatos, no
tem¡n da luta, apesar
das promessa,s feitas pe-
lo Comissariado d¿ Eclu-
cação, no princfpio do
a,no. Segundo os esclare-
cimentos do res¡nnsá-
vel, o apoio prometido
previa a concessão de
três mil pesos, em cada
trimestre para a compra
de preparos da alimen-
tagão.

Elssa promessa, nunca
foi cumprida em pa,rte
por falta de possibilida-
dreß financeirasr e, de
acordo com informações
chegadas até nós, devi-
do ao facto de o Comis-
sariado da Ecluca4õo es-
tar a estudai'as possibi-
lidades de extingão dos
semi-internatos, com a,

respectiva integragão
dos seus alunos noutros
estabelecimentog esco-
lares com condiç,ões para
tal.

O responsável admite
que o intern¿mer¡to dos
alunos saîdlos doutr¿s €ß-
colas primârias é vanta-
joso para o aproveita-
mento dos esü¡d.ent€s, na
medida em que se linram
de ficar constantemente
agarra.tlos aos trabalhos
das casas dos pais, sem
condições de um eshrdo
mais dedicado. Contudo,
a liga4ão do estudo ao
trabalho é um dos lemas
porque se gere o funeio.
namento do semi-inter-
nato.

São oe alunoe que fa-
zem as refeições, segun-
do escalas organizadas.

Criaram um cåmpo
agrícola de manca¡lra,
mandioca e batata doee
não só em eaudação ao
III Congresso mas ta.m-
bém ¡nra a subÊistência
e melhoramento das con-
dições do semí-interna-
to. Costumam também
iràpescaeacraça,nos
fins de ßem&na.

Todaß as a.ctividsdeg
são controladas por dois
comités de turma, super-
visionadgs por um con-
selho directivo da escola.
Este trat¿ dos problemas
mais delicados, que ultra-
passam a competência
dos comités de turma.
Controla igu'almente as

actividades ro domínio
da disciplina, produtivi-
dade, higiene e cult¡¡ra.
Os alunos que termina-
rem a guarta, classe são
encaminhados pera ou-
tros estabelecime¡¡tæ
escolares ou pare qrþ-
dros do Partido, segundo
as idad€s e opgões de
cada um.

}IIIALII.:
Dn quaBîDL
COLONIÁL A CEhTTßO
DE SUPDBAçÃO
DAS EIITEAMUAAfI
@MBATDD{TES

Nhala é uma t¿banca
situad¿ a 11 quilómetroa
de Buba, dantes tota,l-
mente domiuade pelo
exército colonial, que ße-
la fixou um destaca;men-
to fortificado. As suå,s
instalaa5es, cobætas de
zinco, estão a ser reeu-
peradas pelo Comisss-
riado d¿ Saúde, pa¡a a
cria4ão de um centro de

formagão e recicLagem das
antigas enfer:neiras d¡s
zonas libert¿das. Um¿
equipa particular de
construção está eneane-
gue de reparar e pintar
a.s cerca de dez instela-
Ç&s, que deverão rsse-
ber 100 peesoa^s, sendo
60 raparþas e 40 rape- .

zes.
As medidas de supenação
das antigas enfermeiras
combatentes f oram
tomadas pela Saride, vis-
to que muitas del¡s re--
ceberam uma forøra4ão
intensiva, basead.a m¿is
na pratica do que no
aprofundnmento da ms
téria, dadas as neoessi-
dad€s da guerra. Com a
libeÉa4ão total do pafs,
a sua intqgra€ão noa ou-
troe hospitais exige o
aperfeiçoamento da espe-
cielidade e d¿ lingua-
gem sanitárir*

As instatações com-
preendem três casas para
salae de aula, dois alon-
gados pavilhões pará a
residência dos alunos e
um para o director. Os
outros três d€stinâ^ri-se
a cozinha, refeitóriO, bar
e casas de banho. No
meiro, existe um alto pogo
de á,gua canntidn" er-,
guido durante e perma-
nência do e:rército eolo-
nial no loca,l, só f¿ltando
algþmas reparagões e a
respectiva colocação de
uma motobomba, rru-
ma fonte nascente, a es-
cansofr W metros do
acam¡ramento

Um povilhão é ocupo-
do pelo posto sanitário
que ¡lresta assistência às
popula4ões de Nhala e
dos'a^rrcdores" Tem doie
enfermeiros e ume par-
teira, e funciona diaria-

(Contlnu¡ na pá,glna E)

de enquadramento
combatentes nas For-
Armadas ou a sua in-

de que um soldado
nosscs FARP é di-

noutros sectores
porque a

nao
oermite manter o mes-

nú*"to de elementos
*Mas ter a
acima de tu-

te de outros... Ele é

combatente da libe-t-
e da Pátriau - 

subl!
o Presidente

deva ha-
di ferença

os combatentes des-
e os patno:

Exortou todos a
a sua amizade

trabalho.

FALTA
PLANIFICAÇÃ.O

PROCESSO

Jean Pierre é um dos
que veio da

rança, após longos anos
exílio e que mal arti-

o crioulo, razão pela
pediu para falar no

dialeto manjaco, en-
outro servia de in-

Congratulou-se
a presença do cama-

Presidente do Conse-
de Estado e reforçou

pala de Lourenço
aos anti-
que de-

N'Djassane e Nhala,
são duas trnvoações que
outrora enfrentaram
realidades antagónicas.
A primeira era uma ba-
se dos guerrilheiros do
PAIGC, a segunda não
passava de utn desta-
camento militar fortifi-
cad.o, de apoio à pene-
tração do exército colo-
nial nas matas densas
de Buba. Com a liberta-
ção do país, a população
de Nhala reconheceu o
seu caminho e segue o
exemplo de N'Djassane
na transformação da
mentalidade alienada
numa mentalidade vol-
tada para os interesses
nacionais, isto é, pa;ra
a descolonização mental.

A, secção de N'Djas-
sane fica a 20 quilóme-
tros da vila de Buba e
engloba oito taba.ncas,
distantes umas das ou-
tras e com seus respec-
tivos comités de base. O
seu povo conquistou
uma posição de desta-
que entre os combaten-
tes, no momento em que
as populações, oprimidas
e exploradas, começ^a-
ram a ger d.esumana-
mente maséacradas e
escorraçadas das suas
tabancas pelos assaltos
e bombardeamentos aê-
rêos € terfestres, trans-
formado-se num povo
revolucionário, que deéi-
diu pagar o .seu <qui-
nhão> de patriota para
a libertação nacional.

Era uma importante
base guerrilheira inter-
mediária das passagens
entre Tombali e Qufna-
ra, depois da base prin-
cipal cle lJnale, no sector
de Empada: Em vez das
barracas dos guerrilhei-
ros, vemos hoje centenas
de barracas das popula-
ções, construídas em
campos abertos ao céu
para não apodrecerem
facilmente devido à hu-
midade da folhagem das
altas árvores, eomo acon-
tecia com os abrigos dos
guerrilheiros, construldos
de rnaneira a protegerem-

-se dos aviões. Olocalon-
de tinha sido instalada a
base dos combatentes fi-
ca agora um pouco afas-
tado da povoação, qua-
se esquecido. A camara-
da Fatu Cassama proce-
dente de Catió, falou so-
bre esta questão. Numa
curta conversa tida em
Buba, frisou que é difí-
cil esquecer lugares his-
tóricos como estes:

<Todas as vezes que
passo nunra floresüa,
onde, há, a,nofi, os nossoõ
combatentes, as nosgas
populagões o as nossas
criançae a,grupados em
internatos, se abriga-
vam das perseguições ilo
inimigo, percebo logo a
sensaçõo do um vento
fa"rniliaæ que faa amepia,r
-o sa,ngue ¡as veias e me
faz sontir pene pelo
abandono completo em
quo so ficou.>

O que há de novo na
vida dos moradores de
N'Djassaneéavidaem
paz e liberdade.

A criação de uma no-
vá vida de justiça, com
aumento da produção,
não é uma novidade pa-
ra eles, se recordarmos
os célebres tribunais ¡ro-
pulares, e os comités de
Partido nas tabancas,
aos quais competia reo,r-
gantzar a vida das po-
pulações em todas as¡

suas actividades, de
acordo com as realida-
des étnicas. Era o prin-
cípio de uma autogestão
das regiões, em ba^ses re-
volucionárias semelhan-
tes às de'um Estado in-
dependente.

Toda a" população
pratica a agricultura,
embora um número res-
trito de peßsoas sejam
também cagadores, pes-
cadores e <loibés>. I{á
culturas diversificadas
com maior destaque pa-
tàoarroz,a mancarra,
o milho e a mandioca. A
produção de mancarra
vai, este ano, ultrapas-
sar a do arroz, como vi-
nha acontecendo hâ al-
guns anos, devido a falta

de chuvas que ¡rouco fa-
voreceu o crescimento
daquele cereal, principal
base da alimentação.
Mas os trabalhadores
têm confiança na sua de-
terminagão de aumentar
a produção para partici-
parem melhor na Re-
construgão Nacion¿I.
Têm um campo colectivo
de mancama em sauda-
ção ao III Congresso,
além das quotas em di-
nheiro que dão para os
mesmos objectivos.

O - SEMI-INTDA¡I.¿\TO
É.UM CORPO À PAR,ID
NA VIDA DE N'I}IAS.
SANE

Criado durante a luta
armada para velar pelas
crianças afastadas daß
escolas e com poucas
possibilidades de estudo,
o 'Semlfnternato de
N'Djassane continua ho-
je a cumprir o seu papel
no seio da populagão ju-
venil dos amedores de
Buba, na preparegão de
novos quadros para o
pafs. O estabelecimento
conta este ano com 68
alunos da terceira e
quarta classes, a rnaio.
ria dos quais proveerien-
tes das antigas zonas lL
bertadas.

Existem duas peque-
nas esqolas, dois dormi-
tórios pera os alunos e
dois outros para residên-
cia dos três professores
do semi-internato e da
escola primá,ria da
<ârea>, tudo isto cons-
truído, no ano passado,
pelos próprios alunos,
que usaram adotres e co-
berturas de palha. Nas
escolas primárias da
área, as aulas são minis-
tradas até à primeira e
segunda classe, após o
que os alunos são inte-
grados no semi-internato
com liwe consentimento
dos pais.

Não é exagero consi-
derar esse semi-internato
uma instituição <semi-
-autónoma>, onde os jo-
vens estudantes epren-
dem, na vida quotidiana,

vras

o seu lnteresse
traba[ho colectivo

cooperattva.
uFoi o colonialismo

nos seþatou durante

e de nos juntarmos
o mesmo fimu,
ele, dando alguns r

sobre as suas
no seio do

de apoio ao P.A.
G.C. no estrangeiro.

igualmente à -
luta de liberta-

nacional cujos êxitos

plano
consideração\

internacional,'
maneira estratégica
o PAIGC conduziu

luta armada. Para Jean
Luiz

à Cooperativa
um encorajamen-

para o's trabalhadores
uma força importante

se consegur o apoto
organizações interna-

, dandolhes a co-
o interesse que o

Governo tem em de-
aquela obra.

*Outros
seus compa-

Nicolau

a visita de

como

Continua na pÁSiiu, 8)
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Des

da Afriea eda Asia
propoem alteraçqgs
ãoclestatutos da FIFA

Chega hoie a equipa ehinesa de SYushu

4"a iornada do Naelonal de Futebol

[floie à noite, Aiuda-TénÍs

EARIS,. Africanos e

asiáticos concordaram em
oi¿i;Ot' -várias' alterações
äot'estatutos da Federação
Inttirr¡aeiönal de Futebol
(FI,FA) e decidir.am,também
criar. no próximo ano, uma
competiðáo - inlernacional
das-:'núões e dos clubes
cainpeões; ' dos dois conti'
nentes.

A nova comissão consul-
tiva afro-asiática, na qual
aò confederações -de .África
e de'Asia de . Futebol são
reÞresentadas . Pelos seus
r:rèsidentes, viee-Presidentes
è secretárioS-gerais.- elabo'
rou as proúóstas de refor-
mas às estrùturas da FIFA,
no deccorer dos dois dias de
träbalhos em Paris.

Africanos e asiáticos, cu-
jas delegações foram Presi-
didas .por Ydnekatche Tes-
semá. (EtióÉia), e Henry
Fok (Hong-Kong), respecti-
vamênte presidente e vice-
-presidente- das suas confe-
dergçpes apresentarão as
suas prppostas comuns no
congresso da FIFA, em 19
de Máio, em Buends Aires,
um.pouco antes do mundial
de futebol"

Pedem '4omeadamente
que a FIFA alargue o seu
comité executivo para 27
membros, em., vez dos 21
actuais para que cada um
disponha de duas sedes su-
plemèntares e. para que a
^A.sia obteilha uma vice-pre.
sidênci4. Preconizam por
c¡ùtrir ladq, que uma repre-
sentação proporcional das
confederações continentais
seja incluída nas comissões
pqrrnanentes, e que a repar-
tição dos lugares, na fase
final do campeonato mun-
dial, seja modificada em
favqr do terceiro mundo.

^. 
Na. situaç-ão actual .(lófinalistas), africanos e asiá-

os clubes vencedores das
taças continentais (camÉeo-
natos e taças) defrontar-se-
-ão em jogos de duas
mãos.

.Cêr-tas partes dos esta-
tutos da FIF{ não corres-
pondem mais. a realidade.
E nós lèvantamos a questão
de nenhuma mudança ter
sido realizada a favor
clo futebol do terceiro mun-

MUNDIAL DA ARGENTI.
NA: HTJNGRIA E ESPA.

NHA QUALIFICADAS

A Húngria qualificou-se
paira a fase final do mundi-ì

al de Futebol ao bater, na
quarta-feira ä tarde em La
Paz a Bolívia Por três, bolas

duas:' Ambos os golos fo'
ram obtidos na Primeira
parte.

A Espanha qualificou-se

também para o mundial de

futebol, a realizar no Próxi-
mo ano na Argentina, ao

bater a Jugoslávia Por uma

bola a zero golo obtido
também na primeira parte.

Anuncios

Realizou-se no Passado
dla 29 de Setembro, das 18
às 21 horas .'a assembleia
Geral de Sóclos da "CooPerativa de Transportes Co'

- lectivos>,. cuJos estatutos
foram aprovados Pelo De'
creto n." 54/75, de l6/X/975
do Conselho 6o5 esñtssá.
rios e publlcados no Bolettm
Oficial n.' 42/1975, a seguln'
te ordem de trabalho:

l."Explicação do concelto
de cooperatlvas, em geral,

' e das.Cooperativas de Trans'
portes Rodovlárlos, em es'
peeíal.

2.ö Explicação sobre a or-
ganização e o breve funcio'
narnento da Cooperatlva de
Transportes Colectivos,crla.
da há 2 anos.

3." Constltulção do CaPl'
tal social lniclal.

4." Discussão e aprovação
de propostas concretas a.
apresentar ao Governo, re-
latlvamente ao lnlclo e for-
rna. do funcionamento' da
Cooperatlva, bem como das
estruturas e medidas que
deverão ser adoptadas. -

Decorreu num cllma de
bastante compreensão, com
um número de particlpan-
tes tazoâvel, embora ne-
nhum delei tlvebse felto a

A 4." Jornada do Cam-
peonato de Futebol de
primeira categoria'serâ
disputada nestes fim-de-
-semana. Em Bissau só
se realizam dois jogos: o

de Ajuda SPort Clube,
e Ténis Cluble, hoje à noi-

te, e o do Sporting de
Bissau e Bissorã arna-
nhã à tarde.

A maior parte dos de-
safios será. disputada
no interior do país, ama-
nhã à tarde. Assim
terros o Desportivo de

Bula a receber as FARP'
e a formação de Tombali
a receber a Estrela Ne-
gra de Bolama. O Des-
portivo de Gabú visita
os Balantas de Mansoa,
no Estádio Corca Só, e o
campeão Nacional da

época transacta, o Ben-
fica, vai atê Bafatâ, para
defrontar o Sporting lo-
cal. .A.inda nos restantes
campos, temos: Buba -
F arim e Cantchungo -
udib.

O grupo de 37 desportistas chineses, pra-ticantes da .arte marcial, *.Wushur, chegam à nossa capital

hoie, ;ia"D;t "i. f,rt" 
gi'"p" d"ta uma série de espcctáculos-no País. Como as imagens mostram, uwushuu

¿-í;. ;tt" combativa 
"trádicional, popularizada ia República Popular da China. E composta. de exer-

ãi.i*ã" *ã;ii;t* " lÃa. ui*udã,'u*bos corn Cezenãs de variantes, que proporcionam um rico e belo

reportório.

do

sua presença como sóclo,
com excepção dos Presiden'
tes da Assembleia Geral e
da Direcção.

Deu-se a conhecer o cotl'
terldo dos Estatutos e segul'
damente a explicação do
que é uma cooperativa de
transportes colectivos,

O capital social deve ser
constituido p.or dinheiro e
bens que slrvam à activida-
de da cooperatlva. No caso
concreto da cooperatlva de
transportes, veÍculos auto-
móveis (camiões, carinhas e
automóveís) com as respec-
tlvas licenças. Os bens se-
rão avallados por peritos
competentes e os valores
at''ibuiclos constituirão a
quota com que os seus
proprletádos entrarão
para a soc'edade" cooperati-
r¡a passando aqueles bens a
pertencer à cooperativa.
Permitlr-se.à e é de toda a
convenlêncla que, além da
cluota representada . pelos
bens entregues, haJa entra-
da de dinhelro, para o lní-
ci^ rlas actividades.

Tal como se prevê no ar-
tlso 5.' dos Estatutos os s6
cíos tÊm o direito de:

l.o Fazer parte da Assem-
bleia Geral, e eleger e ser

eleito para os diversos car-
gos directivos.

2.' Requerer, por escri-
to, a convocação da Assem.
bleia Geral.

3." Solicltar à Dlrecção o
exame da escrita, conJunta-
mente com mais outros 10,
dentro do prazo de 15 dtas
antes da data marcada para
a realização da Assemblela
Geral para aprovação do re.
latório.e contas.

E no artlgo ó.", têm os se
guintes deveres:

l.' Desempenhar os car-
gos pâra que forem eleitos;

2.' Cumprir as disposlcões
deste Estatuto e as decl-
sões da Assemblela Geral
ou da Dlrecção;

3.' Trabalhar para a defe-
sa dos bens e do patrlmô
nlo da Cooperativa.

No artigo 11.' prevê-se
que os lucros líquldos apu-
rados terão as segulntes
apllcacões:

a) Uma percentagem oue
será dlxada pela Àssemblela
Geral parä constltuição da
resera/a legal.

b) Uma uercentagem eue
a l\ssembleia Geral deter-
mine, para quaisquer reser-
vas especiais, ou amortlza.
ções.

c) Uma percentagem a fi-
xar também em cada ano,
de acordo com o montante
dos lucros e o n¡i'mero e
qualificação dos membros,
para particlpação destes
nos resultados da EmPresa.

d) Uma Percentagem, a
fixar também em cada ano,
e igualmente em função dos
lucros apurados, para par-
ticipação dos .corpos Geren-
tes nos mes[nGs.

Além da particlpação dos
sócios nos lucros obtidos no
flm de cada ano de actl-
vidade, os que quizerem ser
empregados da cooperatlva
ou que, por força de elel-
ção tenham que exercer
cargos de dlrecção, terão
direito a remunerações nos
termos do artlgo 10." q u e
diz:

As remunerações dos
membros serão flxados por
uma Comlssão de vencl-
mento constitulda em re
união da Assemblela Geral.

$ rintco. - As remunera-
ções referldas serão acres.
cidas de partlclpação nos
lucros depois de encerradas
as contas de cada exerclclo.

Quem asslm não preten
der, não exercendo cargo,de
direcção, ser-lheà flxada,

segundo o cargo que exer'
cal remuneração Prevlsta
ira legislação geral, com to'
dos os direitos e deveres
inerentes.

Finalmente flcou aProva'
do que se abrlrá lnscrlção
de sócios que no acto de'
verão reallzar as suas c(>
tas em dlnhelro e bens sl'
multaneamente.

A inscrlção consldera.se
aberta, pelo prazo de ,60
dias, a partlr do dia 5 do
passado mês de Novembro,
ierminando no dla 4 de Ja-
nelro pródmo, devendo a
mesma ser felta por JOÃO
DE DEUS ANDRELINO,
Presidente da l)lreccão. oro-
prletário do Café "GRILOT'sito na Praça Tlttna Silá,
C. P. n." 343.

Termlnada a lnscrlção
haverá uma reunlão da As-
semblela Geral, 10 dlas de
pols, para a conflrrnação
dos 'membros fá eleltos e
constantes dos Estatutos ou
elelção dos novos membros
desde que haJa mals de 14
sóctos lnsc'ltos e para apro.
vacão das tarefas lniciais.

O capltal soclal será dl-
vidldo em acções de
1.000,00 PG para efeltos de
votos, valendo cada voto a
uma acção.

Sul .e.Ásiâ).'Os detentores
do título e os organizado-
res- tEam automáticamente
glafificados. No caso de
24 eQuipas disputarem a fa_
se final, a Europa poderá
competrr cóm dez repre-
:Sltantes g as outras con-
re4eraçõçs gom três cada
uma.

' '"f i:

Finalmente, a partir do
lI9ItTo â19, os países
vencedores da taça dâs Na-
çoeç. cte África e da Asia e
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FARMAe te5
Hoje - 

uCentral Farmedi n.o 2> - Bairro de
Belém - Telefone 3473

Amanhã - 
uHigiene¡ 

- ftu¿ António N'Bana

- Telefone 2520
Segunda-feira - 

uCentral Farmedí fl.' 1,, -
- Rìra Guerra Mendes --Telef. 2460/7

CINEMA
Hoje e amanhã - às 20 h 45 min - 

nOnde
se meteu a 7." Companhia,, - 

(M/ lB anos)
,Matinée - às l8h 30 min: uOnde se meteu

a.7.1 Comþanhia, - 
(M/ l8 anos)

TFIFFONES
Hospital nSlmão Mendes> - 2888/2867.

Bombeiros Y ol'¿ntârios - 2222.

: POLICIA; 1." Esquadra 3888-2.' Esquadra-34,M.
CORREIOS; - Informação 2ó00 - Radiodifusão Na-

cional 2430-Aeroporto/4-TAP 3991/3-TAGB
3004-Aeroflot 2707 -Air Argelie 3775/7.

Chegaclas e partidas de navios-2922/5.

COMPANHIA DE ELECTRICIDADE E .4.GUAS

Gabinete do Director e Serviços Administrativos -Telefone 24ll;
Brigada da Assistência aos Consúmidores - Tele-

f.one 2414 (7 à th).
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AAfricaeomundo

O que
Þg!¡sa
ã matorta

Um mineiro, Sha-
drack Libitso Per-
guntou: <<De que
eleições fa,l¡m vo-
cês? Nada, sei sobre
elas, ûras so ætão
resorvada,s aos bran-
coË, Itenso quo neo
mo agradarã,o>.

Um oficial da se-
gurança de Soweto'
Joe SibiYa, declarou
que as eleições não
significava,m nad.a
para ele, Porque es-

iava excluído d,o voto
e interrogou-se sobre
<quanto te'mPo é que
os brancos Penstm
poder pnolonry^r u¡n
mito quo Ja llao
existe>.

Lucy Mvubelo, irn-
portante dirigente
sindical,' aconselhou
os brancos a.não vo-
tarem enquanto Hen-
ry Tshebatrala, direc-
tor dè uma escola de
Soweto declarou que
€ssâs . eleigõesl.eram
uma perda de dinhei-
ro>.

OXtr: ncvo proiecto
de resolugao
sobre os palesttnianos

Pela oitava vs. desde
1948, o Partido Naclonaüs-
ta, no poder na .África do
Sul, solicltou que os elelte
res brancos lhe renovassem
o "mandato de conflança>.
Muito antes das elelções
parlamentarel do dta 30 de
Novembro, os dlrlgentes ra-
cistas, lncltilndo o Hmelro-
-Mlnlstro Vorster, declara-
ram que estavam certos da
sua vltórla. Evidentemente,
não há razão para duvldar.

Mas que ttpq de vttórta é
esta? Mals de l8 milhões de
afrlcanos, habltantes autóc-
tones do. pafs, mals de 25

vos da Ãfrica do Sul e

da Namíbia. Neste d:a, o
bantustão Bophuthatswna

terá a uindePendênciau'

Eteki convidou Por outro

lado todos os Estados

membros a não reconhe-

cerem este Estado art.fi-

cial, procedendo nesie ca-

so confornie as anteriores

resoluções da OUA.

milhões de mestiços, cerca
de rrm mllhão de indlanos
residentes na .África do Sul
contlnuarn â não ter dlreito
de voto e não foram às ur-
nas. Portanto, apesar de ter
"obtido a vltóriar, o Partl-
do Nacionallsta só terá o
apolo de um qulnto da po-
þulação sul-afrlcana.

Não há drtvtda de que, se
a população não branca d-
vesse dlrelto ao voto, ela
recusarla apolar a polítlca
dos naclonallstas que é con-
trária aos seus lnteresses
vitals. AIém dlsso, (a ope
slção à margem do parla'

ção para este efeito foi
apresentado à assembleia
para concluir os debates
em curso scrbre a questão
palesüniana. Os debates,
que prosseguirão esta se-

mana, têrn por base o re-

latório de um cornité es-

pecial <para o exercício
'dos direitos inalienáveis

dc povo palestinianou,

pres:dido pelo represen-

tante do Senegal, Med-
doune Fall.

F.IM DA @NFERÊN-
CIA CEE.ACP

MASERU - A conferência
anual da comissão paritárira
da assembleia consultiva
da CEE-ACP terminou ofij
cialmente os .seus trabalhos,
depois de três dias de dis.
cussões no Lesoto, sobre a
situação política e económi-
ca da .A,frica Austral e sd
bre o confronto entre os
regimes minoritários bran-
cos e as maiorias negrâs
que eles controlam nesta
região. Participaram nesta
sessão anual 220 delegados
de 53 países de .A,frica, daç
Antilhas e do Pacífico assq
ciados à Comunidade e aos
nove palses membros da
CEE.

BENIN:
NOVOS BOLETINS
DE r¡IFORMAçÃO

COTONU - A agência
Benin-Presse lançou o san
boletim semanal de infor-
mação, por ocasião do ss
gundo aniversário da festa
nacional da República Pe
nular do Benin. O uBenin-
Presse InformationD, apatrÈ
ce todos os sábados. Este
boletim propõem-se apre
sentar cada sábado aos seus
leitores,. a síntese dos acon-
tecimentos tanto nacionais
como africanos e intenra.
cionais e uma informação
completa sobre as grandes
vitórias obtidas pelo povo
beninense e a sria revolu-
ção democrática e popular.

FORÇAS DA ONU
MANTÊM.SE
NO GOIIIN

BANGKOK 
- A Tai-

lândiaeoVietnamdeci-
diram reatar ontem re-
lacções diplomâticas, de-
clarouàimprensaomi-
nistro tailandrés dos Ne-
gócios trJstrangeiros,
Uphactit Pacharyangkum.

t)s embaixadores pode-
rão ser trocados num fu-
turo próximq e ,a nor-
malização das relacções
far-se-á por étapas.As
relacções entre os dois
países serão estabeleci-
da5 na base do comuni-
cado de 6 de Agosto de

19'16, assinado durante
a visita que o ministro
dos Negócios Estrangei-
ros tailandés do governo
democrata do príncipe
Seni Pramoj efectuou a
Hanói.

trlste documento prevê
<<reracções de cooperação
entre os dois parses re-
jeitando toda a interfe-
rência nos assuntos in-
ternos de um e do ou-
tro>> ,g. firu de se manter
a paz, a intlependência e
a neutralidade do sudes-
te asiático.

A farsa das eleiçoes lra AfrÍea do Sul
mento>- reagrupando os de restabelecer <a ordem:r
africanos, os mestiços e os e de conservar os prtvilé.
indianos, provou pelas suas gios da minoria. Para dlmi.
acções enérgicas que está nuir a tensão no país, e
determlnada a obter os dl- chamar a slassfunpatlasdos
reitos elementares do ho- que prôtege, o governo ra.
mem por métodos não par- cista de Vorster, em prevl-
lamentares. A testemunhar são das elelções, proidtu 18
isso estão nomeadamente organlzações priblicas anti-
os incessantes tumrlltos nas -apartheld.
cidades negras, âs manifes" Apesar da <vltórla nas
tações de mestlços e lndla. elelções>, o Partido Naclo-
nos. nallsta, que está no poder

aproveitando-se do medo H,:".t"1^g: 30 anoi, não
e dã rncertÀza d. t"fi;; rydîf^-g:l:r o movlmento
burguesta peiá"tã "-Ëùö 1:-tib:11çã9 nlcional- que

o partido q" vo'"t", ìålo-u ä11".ï'iffitå"frj"l?ä
passàr por uma força capaz à vitórta flñal.

Tailândia e Yietnam
mûËmatizam relaçoes

NOVA IORQUE -Os países não-alinhados
pediram na quarta-feira
o.trada à Assemble:a Ge-
ial da ONU para reafii-
mar que uma paz justa e

durável no Médio Orien-
te só pode ser estabeleci-
da com a realizacão dos
dieritos inali6n6u.;t do p",-

vo nalestiniano, incluindo
o clireito do regresso, da

independênciaeodaso-
berania na Palestina.

Um projecto de resolu-

A FAO decidiu for
necer uma -ajuda interna-
cional a numerosos Pa---

rèt "* vias de desenvol-
vimento, Para a expalìsiìo
e melhoramento da sua

actividade Pesqueira, nas

novas zonai de 200 mi-
lhas. Numa resolução
adoptada na quarta' feira,
os'delegados indicaram
oue numerosos Países em
.rriot de desenvolvimento
não têm meios técnicos

f"ru "xplora.r 
convenien-

temente os seus novos re-

cursos.

por outro 1o¿o, 6 Frrn-
do Internacional de l)e-
s"wnlvim"ttto Agrícoìa
íFIDA) iá se encontra
operacional. Dos 9l Paí-

ses membros' 52 aProva-

ram o acordo sobre o or-

camento do funCo Q-l€,
ìo montante inicial de um

Geneb!â; srispensa
a Go!¡8,erênela sobne
o îundo Gomurrr
de establllzagao
das matérias lD!írnas

e a'FEN (representando
o corpo dos professores).

A greve nacional te¡'r
por objectivo a defesa
do poder de compra, a lu-
ta contra a política de
austeridade do governo e
o protesto contra o ,au-
mgnto do desemprego.

Registaram-se impor-
tantes manifestações em
Paris e nas províncias -dezenas de miltrsres de

NOVÀYORK - O Conse-
lho de Segurança prolongou
em seis meses, até 3l de
Maio de 1978, o mandato da
força da ONU encarregada
de observar o desengaja-
mento entre as forças sfrias
e israelitas nas colinas de
Golan. O conselho adoptou
na quarta-feira, por unani-
mirlade, uma resolucão para
este efeito. O textd adôpta-
do contém também rrrñ &p9lo às partes interessadãs,
ao sentido de se promover
a rápida convocação da
conferência de Genébra so
bre o Médio-Oriente.

CONGßESSO DO PCF
A 7 DE JANEIRO

Ftn da 19. Conlerêncla da FAO

Medldas Para rn
da situaçao' aliinentan rnundlal

ROMA - Termmou
anteontem, na caPital ita-
liana, a 19." conferência
da FAO (Organização
da ONU para a Alimen-
tação e AÀricultura). Fo'
raín adoptadas várias re-

solucões ìobre o melhora-
mento da situação al-men-
tar mundial'

Apesar da oPosição de

sete'países industrializa-
dos, i conferência adoP-
tou também o orçamento
bienal da orsanizaèão,
ã"u foi aumenta-do de 167

Åir" 2l I milhões de dó-
i"r". (1978/79\. O di
rector-àeral da FAO.
Edouaid Saouma (Líba-
no) exprimiu a sua Pro-
funda decepção Perante
a atitudè desses sete Paí-

ses.

bitião de dólares' tr i:"t:, GENEBRA - A con- o clesenroler da con-meira reunião do conse- ... :::.'---:."
iil^ä";;;;;;;J",*"ä. -::.:l_.:r- :_o:"" 

a *iação fere'cra <<conduz.u-nos a

ir"¿ã-- ,Ëutirur-." a'" "_ 
u1-T_T.,t_"_""do comum de inevitavei concrusão de

itä;, Ëiî; -io'¿"'iã 
::l3i:Y?":,1"- -9,:^-p::9" '.qi: ' plincipar ob¡tácuro

;ä;;..i,rdu. ;.;;: uxs matér'ras primas sus- não é tecnioo rnas sim

ï:i;'"'';;.'-itrà 
""r.ta" !"1'": anteontem os politico>'

l"Ëä.ti¿ãr" A-- F Ãõ 1¡alarnos, ,por 
rniciativa A aritude de certos

admitiu oito nouo, å"*l 1,o- s:lpo o¡s 17 (paí¡e¡ países desenvolvidos está

ËË'tAüàr",-n¿åc"*ùi_ :i_I]i" te desenvolvi- <em fragra.nre conrradi-

ãr., Sà"Tä.:,-Ñ;;'íhi", T:"t"]:-I:*a deciara- çã'o com os compromis-

ö;;;r*,: Uiurti, 
'3.t- 

!i:^,1p"::entada nesta sos que eles próprios as-

chelles e Core:a d" ñ;;- cidade, os 77 explica- surniram no diólogo nor-

t"l, Iåi"..å#,ui i"i*ffit-ä: '"at # äå"TJ;ntinuam
Finalmente, a FAO cortos países industriali- empenhados em estàbele-

encarregar-se-á de organi- zldos em ageitar que os cèr o fundo comum... e

,", u 
"onf.rência 

mundial elementos -firndamentais estão dispostos a nego-

*Ur. " r.t"rma agráriu e $:-.*:*it comum se- ciar logo que a atitude

o desenvorvimento ;;i åffii#tr"ï"üä# $ä"i,ii;ï":ïî;:å"Js,i
que se realizará em Ro- íntegro sobre as maté- ções sejam coroadas de

ma, em Julho de 1979. primas>. êxitos>.

FrônÇo
Mals de 5 mlthoes de tpabalhadores
na greve naclonal de r de llezernbro

OUA coûtËa os baintustaos
Sul, aÎlleanos

ADDIS.ABEBA _
O secretário geral da

OUA, William Eteki

Mboumoua, enviou ontem

uma mensagem a todos os

Estados membros da or-

ganização, convidando-os

a fazerem de 6 de De-

zembro, um dia de solida-

riedade para com os po-

O Partido .Comunista
Francês anunciou que'rth-
lizarâ, em Paris, em 7 e.8
de Janeiro, o seu Congresso
Nacional.

A sessão de dois dias es
tava marcada para Novem'
bro mas foi ádiada aPós
conversações - destinadas
a modernizar o programa
eleitoral conjunto do PCF

- com os socialistas e ra.
dicais da esquerda se terem
malogrado, em Setembro.

MORREIT DIRIGENTE
COM{'NISTA

PARIS - Mais de cin-
co milhões de trabalha-
dores suspenderam as
suas actividades, durante
24 horas em tr'rança, du-
rante uma greve organi-
zada anteontem pelas
três maiores centrais sin-
dicais. francesrs, CGT
(Confederação Ger,al dos
lrabalhadores), CFDT
(Confederação Democrâ-
tica dos Trabalhadores)

tr¿balhadores desfilaram
nas grandes cidades -,acompenhando o movi-
mento de greve. Georges
Seguy e Edmoad l\[arre,
respectivamente secretá-
rio geral da CGT e da
CFDT, consideram que
este dia de greve, em que
houve 60 a 6õ cento de
participação, serviu <pa-
ra mobilizar a classe
operária>.

COPF,NHAGUE - Morrer
ontem, com 5l anos de ida
de, o presidente do Pætidt
Comuñista Dinamarquês
Knud Jespersen, emin€Pù
cersonalidãde do movirner
io comunista internaciona
Jespersen sofria drirma lor
ga e grave doenç4.

i.

l
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O mundo

Yltilna
de doença
tnorreu
urn prolessoË
GOOlrerAnte
português

Faleceu ontem de ma-
nhã, no Hospital Simão
Mendes, em Bissau, o'
professor cooperante por-
tuguês, José António Pa-
lha, de 22 anos, casado
com Maria de Lurdes
Palha, também profes-
-sora cooperante. J o.s é
António Palha dera
entrada naquele esta-
belecimento hospitalpr ví-
tima de um utuq,rä 

- d.
apendicite aguda. No de-
correr da .operação,. a pri-
meira a que.foi sujeito, os
intestinos paralisaram ten-
dô-se desencadeado uma
.infecção da membrana en-
.vo I v.e nt e (peritoneu).
'Posteriormente sujeito a
nova intervenção cirúrgi-
'ca, 

José Palha viria a fa-
lecei. não se conhecendo
ainda os resultados da au-
tópsia. Sabe-se apenas
gue, além de sofrer de pe-
ritonite; se desencadeara
,ainda, no organismo da
vítima, uma infecção no
sangue (septicemia).

António Palha nasceu
na Guiné-Bissau, onde es-
tudou ainda alguns anos.
Depois de ter terminado o
seu curso em Portugal,
demonstrou grande inte-
resse em vir trabalhar pa-
ra o nosso país. Já tinha
estado o ano passado em
Bissau, onde leccionava
Geografia na Escola
Técnica Vitorino Costa e

no curso nocturno das
FARP, no Liceu Nacio-
'nâl Kwame N'Krumah.
'Este ano iria leccionar
também na Escola e no
Liceu.

Os restos mortais do
-cooperante seguem hoje
oarä Lisboa. No mesmo
ãnião, seguem a viúva e

um funcionário do Comis-
sariado de Estado dos

Nesócios Estrangeiros.
Entietanto não haverá au-
las no Liceu, no Período
da manhã, para que todos
os professores e alunos
acompanhem o embarque
do corpo.
" 

Tanto a Embaixada de

Portugal 'no nosso país

, como os responsáveis da
Educação da Guin&Bis-
sau lamentam o desaPa-

recimento de uma pessoa

täo jovem gue, pelas pro-
v¿s dadas o ano passado,

tinha demonstrado as suas

altas qualidades profissio-
nais. A sua generosidade

e abertura faziam d"l¡ tutt
elemento útil ã coopera-

çåo entre a Guiné-Bissau
e Porhrgal no domínio da
Educaçäo.

PôslB ¡

terá lugar na próxima se-
gunda-feira em Bagda-
que (Iraque).

O Koweit não assistirá
a nenhuma cimeira árabe,
enquanto todas as partes
não aceitarem participar.
Rached El Rached, secre-
tário-geral dos Negócios
Estrangeiros do Koweit,
entregou uma _ mensagem.
do seu governo aos res-
ponsáveis da Arábia Sau-
dita a propósito das con-
sultas bilaterais sobre a
situação na região. Cheikh
Sabah, ministro clod Ne-
gócios Estrangeiros do
Koweit, tinha anunciado
na seeunda-feira que o
,eu p"it e a Arábia Sau-
dita-tinham empreendido
uma delieência conjunta
nos países árabes Para
impedir,ruma degradação
da situaçãon.

intervgnção, armadas Pe-
la tropa colonial.

Este foi um dos factos
que criou mais ódio a aI-
guns filhos conscientes
daquela taþanca, ç[ue
desde ced.o ofereceram
resistência, sob as tortu-
ras sem eserúPulos e fu-
giram para o mato, Para
iutarem ao lado dos
guerrilheiroci nacionalis-
ias. Este é um Passado
que hoje a, PoPulaç{o
de Nhata Procura a todo
o custodesmantelar,
partieipandq conscieerte-
mente nas aetividades do
Partido. AIiâs, ainda, em
19?5, com o País total-
mente liwe, havia quem
afirmasse que â maior
parte dos moradores des-
sa tabanca er,a reaccio-
nâ"na em relação 'aos
apelos do PAIGC. Dois
anos foram suficientes
para acabar com tal oPi-
nião. Este facto Passou a
ser mais notório no sec-
tor de EmPada onde o
divisionismo tenta re-
naseer.

Agora, a poPulação fi-
cou reduzida à terça Par-
te, à medida que granclé
número depessoas
sai, para repovoar ou-
tras tabancas, outrora

(Continuação das Centrais)

Vaz e Vençam Bas e o
antigo combätente, Car.
Ios da Silva,. faläram de-
pois. O camarada Nico-
lau Vaz feà todo o histo-
rial do aparecimento da
ideia da criação da coo-
perativa, lisado às activi-
dades do . Comité de
Acção da Juventude do
PAIGC em França, ten-
do apontado alguns fra-
cassos e progressos alcan-
çados na campanha de
recolha de fundos, princi-
palmente junto das orga-
nizações internacionais.

Disse que a única falha
que tem atrasado âs cotr.
cessões se deve à falta de
um udossieru com todos os
planos do projecto e pìan-
ta da cooperativa. O ca-
marada Filinto Vaz Mar'
tins prometeu, através da
Geologia e 

'Minas, 
pro-

ceder ao levantamento
topográfico do terreno as-
slm como ao tornecrmento
de uma motobomba para
a rega. Conúnqando.ain-
da a sua exposição, Nico-
lau Vaz referiu-se ao pa-
gamento de quotas entre
os militantes do Comité
em França, que oscila em
média de 600'pesos men-

destnrídas pela guerra,
nomeada,rrente Sa,mba
Sabel, Sardonha, IJane,
Bodjot etc, com o intuito
de reconstruirem suas vi-
das em paz, lawando
campos à vontade. Algu-
mas casas de zinco aban-
dona{as -e barracas em
ruínas, são provas deste
facto marcante, em di-
versas partes da nossa
terra.

O attoz de <<n'Pam-
pam> (sequeiro) ê a
principal cultura agríco-
ia. Em parte menor há

sais cada indivíduo, com
a finalidade de aiudar o
financiamento de certo
material destinado à coo-
perativa.

Nicolau Vaz apontou
algumas dificuldades de
manutenção das culturas
nesta fase de início, e de
fornecimento de medica-
mentos, assim como as
condições em que os mem-
bros da cooperativa são
tratados no Hospital Si-
mão Mendes, em Bissau,
nos momentos de consul-
ta médica. No que se re-
refem à necessidade de
aumento de conhecimen-
tos dos jovens na coopera-
tiva para uma futura ga-
rantia da gestão da em-
presa, o camarada Luiz
Cabral ressaltou a falta
de quadros com que o
nosso Ensino se debate e
disse gue uaqueles qae sa-

bem um þouco devem en-
sinar aqueles que ainda
não sabemrr.

A reunião terminou
cerca das 14 horas e um
pequeno aperitivo de car-
ne assada e vinho de pal-
ma brindou a ilustre vi-
sita relâmpago do Chefe
de Estado, que partiu de
regresso qulnze mlnutos
depois das' l4 horas.'

o milho a manca,rra e a'

mandioca. A cultura de
attoz nas bolanhas êt

pouco praticada, dado
queÞ ârea não tem mui-
tos pântanos e a terra é
pedregosa. A criação de
uma nova vitla Pelo ho-
mem novo, baseada nu-
ma prâtica revolucioná-
ria, ê indisPensável Para
um povo que caminha Pa-
ra o progresso com o ob-

jectivo da liquidação da
exploração do homem Pe.
lo homem.

U L1 IMAS
TICIAS

SAHARA
OCIDENTAL:
VIOLENTO
ATAQUE
SHARAOUI

LONDRES - A re-
presentação da Frente Po-
lisário na Europa decla-
rou anteontem que <<uma

importante coluna do
exército de agressão mar-
roquino caíu numa em-
boscada armada pelo
Exército de Libertação
Pòpular Saharaoui no dia
27 de Novembro em Se-
bjet Buknit, perto de El
Aioun.

Num comunicado, a
representaÇão da Frente
Polisário declarou gue as
forças marroquinas, escol-
tadas por blindados, ,,fo-
ram violentamente ataca-
dasu pelos combatentes
saharaouis. Vários ele-
mentos da coluna marro-
quina tiveram que retirar-
'se até os arredores de EI
Avouh, i¡dicou o comu-
gi_gdo, ._e_ acrescentou que
585 

- soldados mutroqni-
nos foram mortos durante
os combates. As forcas
saharaouis apoderaram-se
de I I viaturas, de três
canhões, de quatro metra-
lhadoras, de cinco postos
de transmissão, de 47 es-
pingardas e de 17 pisto-
lqt metralhadoras. ^Dois

blindados e l-5 veículos
foram destruídos, preci-
sou o comunicado.
* 4 representação da
Polisário na Europa
anunciou por outro lido
gle ng mesmo dia, o exér-
clto saharaoui uatacou com
qqas pesadas, várias uni-
dades l-mmigasu e que pelo
menos l2 marroquino, fo-
ram mortos em Ataila.

u¿o¿c¿sclR
NO CONGRESSO
DO IIIPLA

ANTANANARIVO

- Três membros do Con-
selho Supremo da Revo-
lução deixaram Antana-
narivo para representar o
Madagáscar nã primeiro
congresso do MP[.A em
Luanda. Trata-se de Ar-
sene _ Ratsifehera, Ruy-
mond Maro e Nanandä-
fy Rakotonirina, que são
portadores de uma mensa-
gem do presidente Didier
Ratsiraka ao seu homólo-
go angolano e ao MPLA.
Designados pela Frente
Nacional para a Defesa
da Revolução, os delega-
dos malgàches neste pri-
meiro congresso do M.P.
L.A. que se realizará na
capital angolana de 4 a
l0 de Dezembro e deci-
dirá a transformação des-
te movimento em partido
marxistaleninista. nSerá

uma ocasião de resserar
as fileiras do, mundo mili-
tante para derrotar o im-
perialiimo internacionalu,
declararam.

(Continuação das Centrals)

mente sem horário esta-
belecido' Dentro da ta-
banca, hâ uma escola
nrimária mas não existe
irenhum estabelecimento
comercial.

A INDEPI¡NDÊNCIA
COMBAîE
a coB,RUPçÃo

ì

Como é sua caracterís-
tica, a Presença da troPa
colonial fascista em Nha-
l" deixou vestígios de

ããttrpcao em grande
narte ãa vida social das

åooulacões locais e dos

ã"i'"¿oio que lhe estão
liEados Poi <afinidades
hístóricas>. Trata-se das
populações forçosamente
äriancadas às sua.s ta-
banc¿s e que se viram
obrigadas a fixar-se jun-
to dôs arames farPados,
onde ficaram sob o son-
trole e opressão i¡imiga.

A política demagógica
do inimigo, ao constnrir
casas de zinco, sem ne-
nhum¿ remuneração, vi-
sava a alienação dos ho-
mens, que serviam de-
pois de carne para ca-
nhão nas <<millcias> e nas
companhías afrieanas de

Gimeina dê Tr¡pot¡
decide estratégia
no l[éd¡erOriente

Encontra-se reunida, desde ontem de 
^onh,ã,no pal,ácio do povo de Tripoli, a cimeira árabe con-

vocada pelo presidente Kh.adafi da Líbia, lrara exa-
minar a sîtuação no Médio-Oríente, depois da aber-
tura do-þresidente Sadate do Egipto føce a Israel.
A conferência tem aínda como objectivo criar uma
sólída frente unida das forças progressistas árabes,
examinar um þIano de acção adoptado pelo Con-
selho Central da O.LP, e øs questões relativas ao te-
forço da solídariedade órabe nq sua l-uta contra os

plønos sionisfas de divídir os países árabes e que visa
essencialmente liquidar a resistência palestiniana e seu

representante legítimo a OLP.

Emigrados de França
e antigos combatentes
na mes(ma trlncheira
de luta

Participam na cimeira:
a Síria, o Yémen do Sul,
o lraque, a Argélia e a
OLP. No final da pri-
meira sessão, Abdel Moh-
sen Abou Mayzar indi-
cou, numa breve declara-
cão à Imprensa, que a
ðonferência tinha corneça-
do a examinar uos_perigo-
éos resultados da viagem
de Sadate ao território dos
sionistas inimigos,. Os
participante_s, .escutaram
os pontos de vlsta do co-
rottèl Khudafi que presi-
de a cimeira, e dePois os

de Yasser Arafat. Geor-
ses Habache, secretário-
-Lttul da Frente.PoPular
de Libertacão da Palesti-
na também discursou.

uma outra cimeira res-

trita dos países árabes
oue se opõem àç iniciati-
u". do presidente Sadate

N.IDiassane e Ñhala lutalq hoie Pgra o tne,smo Îtffi
ãnlientanatn ontcnr real¡dades diferer¡teis

N

1(,

Partldo Conrr¡nlsta bulgaro
sauda CSt do Partldo

.O Comité Central do Par-
tido Comunista Búlgaro, en-
viou ao Çamarada Luiz Ca'
bral SecretárioGeral Àdjuu'
to do PAIGC, um telegrama
de felicitações Pelo êxito do
III Congresso, no qual sa-
lienta que "as relações de
amizade e solidariedade en-
treo PCB e o PAIGC e a
cooperação entre os nossos
países continuarão a desen-
volver-se e fortalecer-se, no
interesse da amizade entre
os nossos povos>.

É, do seguinte teor o refe-
rido telegrama:

uEm nome dos comunis-
tas e de todos os trabalha'
dores da RP da Bulgária, o
Comité Central do PCB satl-
da calorosamente o CSL e

todos os membros do Par-
tido pela conclusão com êxi-
to do III Congresso do P.A.
I.G.C.. Receba também as
nossas saudações mais cor-
diais por motivo da vossa
reeleição num posto de alta
responsabilidade..

<As Resoluções Finais do
III Congresso do PAIGC,
força dirigente dos vossos
povos irmãos, desempenha-
rão um papel importante
na consolidação posterior
da independência nacional
da República da Guiné-Bis-
sau e da República de Cabo
Verde, para o .seu avanço
económico, para a conquis-
ta de novos êxitos no cami-
nho da construção de uma
sociedade sem erçploração.
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